COMPANHIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA

PORTO DO FORNO

ARRAIAL DO CABO – RJ

[image: image1.jpg]4

e\
PORTO DO FORNO




PROGRAMA DE RESPONSABILIDADE SOCIAL

PARA A COMUNIDADE PESQUEIRA

Julho/2010

Introdução 
Este programa apresenta-se no âmbito da gestão ambiental do Porto do Forno, em atendimento às recomendações e medidas mitigadoras apresentadas no Estudo de Impacto Ambiental do empreendimento, e condicionantes do licenciamento ambiental realizado pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), em decorrência do processo de licenciamento ambiental para emissão Licença de Operação nº 892/2009.

Desta maneira este programa incorpora as condicionantes 2.5, 2.6 e 2.15.14, que estabelecem respectivamente a criação de programa específico para a comunidade pesqueira artesanal (todas as entidades/comunidades) privilegiando a pesca artesanal; complementação de diagnóstico sobre as comunidades pesqueiras em relação às atividades que desenvolvem, aptidões, relação com o empreendimento para subsidiar as ações do programa, bem como o programa de minimização da interferência das atividades portuárias sobre a pesca. 
1. Justificativa

A Área de Influência do Projeto de Regularização e Ampliação do Porto do Forno de Arraial do Cabo, esta inserida no município de Arraial do Cabo, que Integra a Microrregião dos Lagos e a Mesorregião das Baixadas Litorâneas (IBGE, 2008), que abrange também os municípios de Araruama, Armação dos Búzios, Cabo Frio, Cachoeiras de Macacu, Casimiro de Abreu, Iguaba Grande, Maricá, Rio Bonito, Rio das Ostras, São Pedro da Aldeia, Saquarema e Silva Jardim. 
Na Área de Influência do empreendimento foi verificada a ocorrência de pesca marinha artesanal, com pontos de desembarque e uma Marina de Pescadores artesanais. A exploração dos recursos marinhos no município de Arraial do Cabo exerce papel relevante no contexto sócio-econômico e cultural da região. A atividade pesqueira neste município, é caracterizada, predominantemente, por uma frota artesanal cuja ocorrência se dá em ambientes estuarino e marinho nas praias contiguas ao Porto do Forno  e na Resex. 

É nesse contexto que será implementado o Programa, que iniciará a atuação da empresa no relacionamento com as comunidades afetadas pelo empreendimento, visando à mitigação dos impactos que serão gerados pela implantação e operação do Estaleiro, estimulando a cadeia produtiva da pesca artesanal ,viabilizando o incremento da geração de trabalho e renda integrados a cultura local e, efetivando a ampliação da sustentabilidade dos projetos, por intermédio do apoio à elaboração e execução dos mesmos, com a participação das entidades de pesca .
Será elaborado diagnóstico com levantamento expedito de campo (prazo previsto de dois meses ), junto às entidades/comunidades pesqueiras, onde serão realizadas entrevistas com os representantes e/ou pescadores (amostra de até cinco por entidade), levantando informações a partir de indicadores referentes às entidades, associativismo, arte da pesca  renda auferida, numero de associados e demandas. É importante que seja ressaltado não só a importância do levantamento de dados sobre a relação da entidade com o empreendimento como também quais projetos, programas e convênios vêm sendo desenvolvidos.  Uma vez analisados estes dados será proposto programa voltado para este segmento que atenda de fato à realidade local. Estas informações também poderão subsidiar os demais programas em andamento.

Deve ser sempre levado em consideração que esta área é alvo de vários empreendimentos, incluindo a indústria do petróleo, responsáveis pelo incremento de programas e projetos voltados para as comunidades pesqueiras. Torna-se, portanto necessário identificar o que já vem sendo feito, para que se possa agregar valor de conhecimento e eficácia quando da elaboração e implementação do programa evitando – se a superposição, repetição e desgaste dos pescadores e/ou entidades da região.

2. Objetivos

Objetivo geral
Compensar os impactos gerados pela operação do Porto do Forno estimulando a cadeia produtiva da pesca artesanal na Área de Influência Direta, mediante o apoio para o desenvolvimento de projetos sustentáveis.
Objetivos específicos
· Identificar a situação atual da comunidade pesqueira na área de influencia do Porto do Forno, aptidões, relação com o empreendimento
· Identificar programas em andamento

· Contribuir para o incremento da renda para as comunidades pesqueira 
· Contribuir para o fortalecimento institucional das entidades de pesca artesanal 
· Manter canal de diálogo social com as comunidades pesqueiras 

Metas

· Apoio a projetos voltados para a cadeia produtiva da pesca artesanal.
· Apoio ao aumento da renda local.
· Apoio a adequação das entidades de pesca artesanal à legislação sanitária e fiscal aplicável.
3. Indicadores ambientais
· Número de entidades contatadas

· Numero de entrevistas realizadas

· Número de reuniões/atividades realizadas.

· Seleção de projetos desenvolvidos e/ou executados pelas entidades representantes dos pescadores artesanais, alvo do apoio do empreendedor.

· Número de Termos de Compromisso assinados entre empreendedor e entidades de pesca de artesanal 
· Número de entidades regularizadas a legislação aplicável.
4. Público-Alvo

· Entidades de Pesca Artesanal: federações, associações, cooperativas, colônias e de Agricultura Familiar.
· Organizações sem fins lucrativos voltadas para suporte e apoio a pesca artesanal e agricultura familiar.
· Pescadores beneficiários da Resexmar AC
· Poder Público e Iniciativa Privada.
5. Procedimentos metodológicos
Para a construção do Programa  de  Responsabilidade Social para a Comunidade Pesqueira foram previstas as seguintes etapas:

1ª Etapa: Elaboração do Plano de Trabalho

Consiste no detalhamento do Plano de Trabalho para a implementação do Programa  de  Responsabilidade Social para a Comunidade Pesqueira, para o setor de pesca artesanal. Para sua elaboração, inicialmente, deverá ser realizada uma visita técnica de campo, de modo a identificar e apresentar em linhas gerais o programa que será desenvolvido na Área de Influência, às entidades que deverão ser associadas aos potenciais projetos, englobando as agências oficiais e empresas que tratam das questões da pesca  artesanal na região ( ICMBIO,Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária, Pesca e Abastecimento – SEAPPA, a Fundação Instituto de Pesca do Estado do Rio de Janeiro – FIPERJ, Federação dos Pescadores do Rio de Janeiro, Universidades, RESEX, dentre outras), e às entidades representativas destes setores (colônias de pescadores, associações, sindicatos, dentre outras). 

Entidades associativas de pesca identificadas nos documentos base::
· Associação dos Pescadores de Turismo Náutico de Arraial do Cabo (APETUNAC)

· Associação da Reserva Extrativista Marinha de Arraial do Cabo (AREMAC) 

· Colônia Z-5 (RESEX) 

· Associação de Pescadores e Amigos da Praia do Pontal (APAPP)

· Associação de Pescadores Artesanais de Traineiras de Arraial do Cabo. (APATAC) 

· Associação de Criadores e Coletores de mariscos de Arraial do cabo (ACRIMAC)

· Associação dos Moradores da Prainha (AMA Prainha)

· Associação dos Moradores e Amigos da Praia dos Anjos (AMA Praia dos Anjos) 

· Associação dos Moradores da Praia Grande (AMA Praia Grande) 

· Associação de Moradores e Amigos da Restinga de Clubes e Caiçaras. (AMAREC)

Nessa etapa será, também, iniciado o diagnóstico / levantamento dos programas e projetos em curso na região, de modo a se conhecer as iniciativas regionais e locais que possam a vir a ser agregados ao processo de construção e/ou reforço dos projetos a serem desenvolvidos no âmbito do Programa, bem como das instituições potencialmente a se constituírem em parceiras.
A partir dessas informações será detalhado o Plano de Trabalho, constando todas as estratégias, ações, cronograma detalhado e produtos a serem gerados.

Neste contexto, a construção e ou levantamento dos projetos em conjunto com as comunidades pesqueiras faz parte do constructo teórico do programa em si, onde a participação ativa e o empoderamento foram os conceitos‑ chave para a sua formulação. Deste modo, o eixo metodológico adotado reiterou a participação na construção das propostas através de encontros de trabalho coletivo. Segundo GREENWOOD e LEVIN (1998), STRINGER (1999) e THIOLLENT (1996 e 2005), os projetos de desenvolvimento local requerem “a participação e envolvimento de muitas pessoas e grupos. Isso representa um novo potencial para a aplicação de métodos participativos e de pesquisa-ação“.Essas premissas serão a base das ações referidas a seguir
2ª Etapa: Definição das Linhas de Investimentos

Nessa etapa, em conjunto com o Porto do Forno, serão definidas as premissas das linhas de investimento na cadeia produtiva da pesca artesanal, e os critérios que serão utilizados para análise dos projetos a serem construídos pelas entidades de pesca artesanal e. 
Ainda, nessa etapa, está prevista a elaboração do Edital de Seleção dos Projetos, que contempla as informações necessárias para a elaboração, envio e acompanhamento da seleção de projetos, contendo as seguintes informações: (i) linhas de investimento; (ii) premissas e critérios; (iii) elegibilidade das entidades; (iv) informações gerais, como prazo, modelo de formulário, processo de julgamento, dentre outras.

3ª Etapa: Execução de Oficinas de Trabalho

Consiste na realização de oficinas junto aos representantes das entidades de pescadores artesanais, para identificação de suas demandas / expectativas e formulação dos projetos a serem submetidos à seleção, com o suporte de uma empresa/entidade independente com experiência nesse tipo de dinâmica, e profissionais convidados a participarem do processo, com atuação no setor de pesca (universidades, setor público, agências de fomento, dentre outros).

Nesses eventos, serão distribuídos exemplares do Edital de Seleção dos Projetos, acompanhados dos esclarecimentos necessários para o início do processo de construção dos projetos.

4ª Etapa: Avaliação e Seleção dos Projetos

Encerrada a fase de construção e envio dos projetos, o Porto do Forno submeterá os mesmos a uma banca de seleção composta de representantes da empresa e profissionais externos com experiência no setor de pesca, que ficarão responsáveis por avaliar os projetos e encaminhar parecer para a, que será responsável por divulgar o resultado final a todas as entidades participantes do processo.

5ª Etapa: Estabelecimento dos Termos de Compromisso

Nesta etapa está prevista a assinatura do Termo de Compromisso entre o empreendedor e as entidades cujos projetos foram selecionados, constituindo-se no documento que estabelecerá os direitos e deveres de ambas as partes e garantirá o investimento por parte do Porto do Forno 

6ª Etapa: Acompanhamento da Aplicação dos Investimentos
Esta etapa consiste no monitoramento da execução dos projetos selecionados, visando a avaliação do cumprimento das metas de cada projeto selecionado para apoio.

6. Inter-Relação com outros programas
Este Programa relaciona-se diretamente com o Programa de Comunicação Social,  com o Programa de Monitoramento da Ictiofauna e o Programa de Educação Ambiental.

7. Atendimento aos requisitos legais e/ou outros requisitos
Este Programa atende ao parecer Técnico n 74/09 – COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA que  estabeleceu como Condicionantes:
· Criação de programa específico para a comunidade pesqueira ( todas as entidades/comunidades) privilegiando  a pesca artesanal

· Complementação de diagnóstico sobre as comunidades pesqueiras em relação ás atividades que desenvolvem, aptidões, relação com o empreendimento para subsidiar as ações do programa

8. Acompanhamento e avaliação
Serão produzidos relatórios de acompanhamento do Programa, como forma de registrar o processo para o Porto do Forno e o órgão ambiental. Estes relatórios deverão ser fonte de registros e, material de acompanhamento para avaliação dos ajustes que deverão ser realizados ao longo do desenvolvimento do mesmo.
9. Responsabilidade de execução
A responsabilidade da execução do Programa é do empreendedor, que poderá contratar empresa de consultoria e/ou entidade sem fins lucrativos para conduzir o processo e acompanhar tecnicamente sua execução.

10. Cronograma

	Atividades (Ano 1)
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14

	1ª Etapa: Elaboração do Plano de Trabalho
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2ª Etapa: Definição das Linhas de Investimentos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3ª Etapa: Execução de Oficinas de Trabalho
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4ª Etapa: Avaliação e Seleção dos Projetos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5ª Etapa: Estabelecimento dos Termos de Compromisso
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	6ª Etapa: Acompanhamento da Aplicação dos Investimentos (*)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


 (*) Atividade contínua até final da execução do projeto selecionado( ano 2)
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